Programa Escola Jovem

Julho de 2005

NOTA: Originalmente, o PEJ foi pensado para agir junto a um ambiente de ensino médio. Pensávamos, no começo, que entre os 16 e os 18 anos os jovens teriam a maturidade suficiente para lidar com e compreender melhr estes assuntos ligados à diversidade sexual. Mas certas variáveis – como a entrada precoce dos jovens na vida sexual (por volta dos 14 anos), o medo precoce da rejeição (que faz meninos gays de 12 anos apenas já tentarem o suicídio) e, principalmente, nossas boas experiências em escolas de 5a à 8a série – nos fizeram crer que talvez o projeto também sirva para o ensino fundamental. Acho que isso só nos abre mais ainda o leque de escolas a procurar, nas quais trabalhar. Ao mesmo tempo, faculdades já nos procuraram com a intenção de saber mais sobre o projeto. A comparação dos efeitos do PEJ em jovens a partir dos 12 anos, a partir dos 15 e a partir dos 18 só poderá ser feita, de qualquer forma, no futuro – no mínimo a partir de 2008 ~ Deco =]

O Programa Escola Jovem (PEJ) consiste em um plano de ações a serem desenvolvidas no ambiente escolar, por educadores ligados ao movimento GLA – um avanço do movimento gay, um movimento de gay, lésbicas e aliados: sejam eles bissexuais, travestis e/ou heteros. Segundo o Grupo E-jovem, este seria o único movimento capaz de causar alguma mudança significativa na sociedade, por ser um genuíno microcosmo desta. 

A justificativa óbvia de um projeto como este são as crescentes manifestações de homofobia presentes ao nosso redor. Seja entre amigos, na escola ou até mesmo em suas próprias casas, jovens homossexuais vêm sofrendo (e morrendo) em silêncio ao longo dos anos, sem que nada fosse feito – a despeito de recomendações de ONGs de Direitos Humanos e até da própria UNESCO, que finalmente se posicionou sobre o tema em 2004. 

O objetivo deste projeto é simplesmente criar um novo conceito sobre a diversidade sexual e sobre o que é ser gay, lésbica, bissexual, transexual ou travesti. E, com isso, varrer pra debaixo do tapete da História o antigo (pré) conceito existente em torno deste tema. Percebemos que este é um projeto educativo e, portanto, um projeto que deve ocorrer essencialmente no âmbito escolar. Vamos a ele.

Duração do projeto: 3 anos

 Isso mesmo. O PEJ completo só pode se dizer terminado após o sexta semestre de aplicação. O que isso significa? Um maior comprometimento do E-jovem, com certeza. Mas mais que isso: um trabalho mais cuidadoso, mais apurado, de nossa parte também. Sem pressa de fazer tudo ao mesmo tempo agora. Um trabalho com calma, praticamente agricultural – e com razão: estaremos plantando a semente de algo que planejamos ver crescer muito ainda. É natural que aremos a terra primeiro, e cuidemos bem do terreno depois...

Os 6 Pontos: Seis são os pontos principais do PEJ. Vamos destacá-los aqui a fim de podermos apontá-los mais tarde, ao longo da descrição das ações. São eles:

(1) Palestras ~ Com a participação de profissionais de diversas áreas, o Grupo E-jovem pretende realizar palestras junto a professores, funcionários, pais e alunos da escola, abordando a diversidade sexual e como isso afeta os alunos dentro e fora de sala de aula. Serão convidadas pessoas com experiência comprovada no assunto, dentre membros do Grupo E-jovem, militantes GLA e especialistas em diversas áreas.

(2) Bate-papo ~ Uma das principais metas do Grupo E-jovem é romper as barreiras existentes entre os jovens, sejam eles hetero, homo, bi, travestis ou transexuais. A questão da identidade de uma pessoa vai muito além do seu desejo sexual e o propósito desta atividade é justamente mostrar isso. É comprovado empiricamente que muitas pessoas que eram preconceituosas ou até homofóbicas deixaram de sê-lo ao travar um contato maior com a questão da diversidade sexual – seja descobrindo que um parente é gay ou mesmo fazendo amizade com alguém de orientação sexual diferente da sua. Preconceito é ignorância, é falta de conhecimento. A proposta é levar garotos e garotas homo e bissexuais (e, porque não, transexuais) às escolas, simplesmente para bater-papo com os alunos heterossexuais, com a intençao de que os jovens conheçam mais a realidade uns dos outros e percebam que essas diferenças são muito construídas, mas que, em sua essência, todos os tipos de adolescentes passam pelas mesmas questões, os mesmos dilemas, as mesmas situações pelas quais passa um jovem em crescimento.

(3) Cartazes ~ Enquanto palestras, vídeos e bate-papos são instrumentos bem mais profundos de discussão, estes elementos carecem de um certo alcance – uma vez que só participa destas ações quem efetivamente se desloca até o local onde elas acontecem, à sala, ao auditório. Essa carência é suprida, em parte, pela ação de cartazes. Como instrumento audiovisual, e bem posicionado, um cartaz pode atingir toda uma escola de uma só vez, causando um impacto maior, em menos tempo. Mesmo na falta de quaisquer das propostas delineadas aqui, um cartaz no mínimo serve para o Grupo E-jovem abrir o diálogo sobre diversidade dentro da escola e dar espaço para se aferir as necessidades de cada comunidade estudantil, aplicando o melhor plano de ação.

(4) Teatro ~ Todas as questões acima podem muito bem ser adaptadas para o trabalho junto a um grupo de teatro – seja algum já existente na escola ou que porventura venha a ser criado para este fim. Unindo conscientização a uma atividade lúdica, o conceito de diversidade sexual pode ser passado aos alunos literalmente pelos próprios alunos, com sua própria linguagem, causando uma identificação imediata. Grupos de teatro de fora da escola, na ausência efetiva de um grupo interno, podem ser convidados a apresentar-se no estabelecimento – inclusive levando técnicas pouco usuais, como Teatro do Oprimido ou RPG.

(5) Vídeo ~ O Governo Federal, com o apoio do Fórum HSH (Homens que fazem Sexo com Homens) de SP, produziu um vídeo para ser trabalhado nas escolas de todo o país. Este vídeo chama-se ‘Pra que time ele joga?’ e explora vários conceitos e preconceitos acerca de sexualidade adolescente, discriminação, relacionamentos – entre amigos com a família – e prevenção a DSTs/AIDS. Utilizando este vídeo, o Grupo E-jovem pretende dar uma maior visibilidade à questão da homossexualidade nas escolas, de como ela acontece e como os alunos devem (e não devem) lidar com ela. O vídeo, produzido de forma extremamente didática, permite intervenções de um monitor capacitado para isso, durante a sua exibição. Isto gera um diálogo com os espectadores, que confrontam os seus próprios paradigmas e absorvem o que está sendo abordado ali de forma muito mais duradoura. 

(6) Aliança ~ O conceito de uma Aliança GLA (Gays, Lésbicas e Aliados) vem das norte-americanas GSA (Gay-Straight Alliance – Aliança Gay-Hetero) e está sendo implantado, pela primeira vez no Brasil pelo Grupo E-jovem. Trata-se de grupos de alunos dispostos a trabalhar em conjunto pela melhoria do convívio entre hetero, homo, bi, travestis e transexuais – independente de suas próprias orientações sexuais. Uma espécie de ‘grêmio gay’ dentro da escola, às Alianças caberá o papel de dar continuidade às propostas acima, bem como de promover outros eventos que possam contribuir para a diminuição do preconceito no ambiente escolar, perpetuando o ambiente seguro e saudável para os adolescentes sexualmente diversos, os E-jovens, contando inclusive com o apoio de alunos heterossexuais, que deixam de ser meros simpatizantes para ocupar seu lugar nessa transformação, como os Aliados propriamente ditos.

O PEJ – semestre a semestre

· 1o SEMESTRE
Este é o início de todo o trabalho. É quando a escola e os alunos serão apresentados ao tema. Não podemos esperar verdadeiras revoluções assim, de pronto. Ao mesmo tempo, precisamos focalizar já os nossos esforços. Por isso, ainda que toda a escola se beneficie do projeto, nosso foco será nos primeiros anos. O porquê é bem simples: se esse é um projeto de 3 anos, não faz sentido nos apoiarmos em quem já está saindo da escola. Pelo contrário: trabalhando bem junto ao 1o ano do ensino médio (ou à 6a série do ensino fundamental ou aos calouros da faculdade), teremos uma turma de formandos, anos depois, bem mais consciente de seus direitos e deveres enquanto cidadãos de um mundo povoado por toda essa diversidade sexual.

Em se tratando de uma apresentação, temos que começar pelo básico: serão três palestras (1) a toda a comunidade escolar – professores, funcionários, pais e alunos. A primeira, claro, será sobre “Os 4 Pilares da Sexualidade”. O assunto em si é a concepção mais moderna acerca da diversidade sexual. Foi desenvolvido pelo Prof. Claudio Picazio, da USP, e é essencial que o próprio ou alguém capacitado especificamente neste tópico seja o palestrante. A experiência mostra que é importante que cada grupo focal seja abordado em separado: essa palestra possibilita um contato muito íntimo de cada um com sua própria sexualidade e os resultados são bem melhores com os professores longe da presença dos alunos e com estes em separado de seus pais. Por razões óbvias. Cartazes (3) chamarão para as palestras e, ao mesmo tempo, anunciarão novos tempos na escola. 

A segunda palestra (1) será sobre o “Artigo 232”. Ministrada por um jurista ou um advogado (de preferência um especialista em direitos humanos e previamente capacitado pelo Grupo E-jovem), a função dessa palestra é alertar alunos e seus guardiãos de seus direitos e responsabilidades estabelecidos pelo Artigo 232 do Estatuto da Criança e do Adolescente: “Submeter criança ou adolescente sob sua autoridade, guarda ou vigilância a vexame ou a constrangimento: Pena - detenção de seis meses a dois anos”. Esse artigo é muito sério. Bem administrado, ele praticamente criminaliza a homofobia quando praticada por um pai ou um professor contra um adolescente. Um prato cheio pra gente – e uma vantagem que só os E-jovens têm, infelizmente. Para os adultos, o racismo é crime, mas a homofobia não. Essa palestra é feita pra situar os que lidam com os jovens que esse papel que eles têm, de guardiãos, deve ser levado à sério: a eles cabem guardar os jovens e dar-lhes segurança, não ódio, discriminação e omissão. Seria interessante uma palestra voltada para pais, uma para professores e funcionários e, com os alunos, pode funcionar melhor se for organizado já um bate-papo (2), onde jovens GLA vão conversar de igual pra igual com os alunos da escolae expôr esse direito, que muitos ignoram possuir. Novamente, cartazes (3) chamarão a comunidade para essa atividade e também servirão para sinalizar a lei publicamente nas escolas – se bem feito, pode ficar permanente nas instituições de ensino, mesmo depois da palestra, como um lembrete permanente do texto do artigo. 

Finalmente, a terceira palestra (1) deste semestre será justamente sobre o Projeto Escola Jovem. Ministrado por alguém do Grupo E-jovem, finaliza a etapa de apresentação do PEJ. Também voltada a TODA a comunidade escolar, recomenda-se que seja ministrada de uma só vez a pais, professores e funcionários, que seja realizada como um bate-papo (2) com os alunos e anunciada por cartazes (3). A idéia é, uma vez que a lebre já foi levantada e nossas armas, apresentadas, mostrar como vamos abater a bichinha. Será uma explanação simples do projeto e um convite ao envolvimento de todos na realização do mesmo.  Também é aí que citaremos a enorme taxa de suicídios entre jovens gays
. Será o pontapé inicial do primeiro (e único) evento desse semestre, uma Semana Gay, em junho. Esse evento, organizado pelos professores e alunos, com envolvimento dos pais e funcionários e assessoria do Grupo E-jovem, poderá ser composto de palestras (1), bate-papos (2), cartazes (3), teatro (4), vídeo (5) – a idéia é levar as comemorações do Orgulho Gay para a sala de aula e marcar a data – 28 de junho – como um dia de celebrar a diversidade sexual – seja você gay ou não. A partir dessa semana, o Grupo E-jovem já pode ir identificando os futuros membros da Aliança (6) a ser formada nessa escola.

RESUMO: Serão 7 palestras, 2 bate-papos, 4 tipos de cartazes e um evento envolvendo várias atividades.

· 2o SEMESTRE

Agosto chega, e com ele voltamos a campo, para o segundo tempo. Começamos com mais uma rodada de palestras (1), anunciadas por cartazes (3) e novamente vamos abordar “Os 4 Pilares”. A idéia é reforçar e atingir os que não puderam estar presentes na primeira vez. Como o assunto é muito importante e impossível de se extinguir num só encontro, vale a pena o repeteco. O que pode mudar é a ênfase: enfocar, na primeira palestra, a Identidade Sexual e, nessa segunda, os Papéis Sexuais – ou vice-versa. 

A segunda palestra (1) será sobre “Bullying - a violência homofóbica escolar”, assunto já enfocado até pela UNESCO
. Uma psicóloga (também previamente capacitada pelo Grupo E-jovem) dará bem conta do recado, para pais, professores e funcuionários de uma vez. Os jovens poderão aprofundar o tema em mais um bate-papo (2). 

Entre a segunda e a terceira palestra, recomenda-se envolver a escola em torno de um novo evento, numa nova data: 11 de outubro, o Dia Nacional de Sair do Armário. Essa é uma data que o Grupo E-jovem vai trazer para o Brasil, em parceria com a Human Rights Campaign, a maior ONG gay dos EUA. A idéia é marcar o dia em que milhares de homossexuais marcharam em Washington por direitos humanos para homossexuais. No brasil, outubro marca o nosso pequeno Stonewall: no dia 22 de outubro de 2004, frequentadores do bar Dama de Ferro, no Rio, que sempre eram esperados do lado de fora por pitboys que espancavam os mais fracos, se juntaram para dar o troco. Não só peitaram os pitboys, como os retiveram até a chegada da polícia. Eles deram um recado claro: “Somos gays SIM, e vamos continuar aqui. Acostumem-se com isso.” A idéia do evento é tornar a escola um espaço acolhedor para o jovem que resolver se assumir, e pode contar, novamente, com palestras (1), bate-papos (2), cartazes (3), teatro (4), vídeos (5), etc. Envolvendo a escola, sempre.

E a terceira palestra (1) será especificamente sobre a “Aliança GLA” (6), voltada para todaa  comunidade escolar. Um bate-papo (2) com os alunos pode seguir a palestra. Vamos apresentar aproposta de criação desse grupo de Aliados dentro da escola e já selecionar tanto o professor e o funcionário responsáveis quanto os alunos integrantes. Atentem para o fato que seus integrantes não necessariamente precisarão ser gays. Essa é toda a idéia de uma aliança, afinal de contas. E ajuda a não constranger os alunos gays que quiserem fazer parte. 

RESUMO: Mais 6 palestras, 3 bate-papos, 4 tipos de cartazes e um evento.

· 3o SEMESTRE

Ano Novo, vida nova? Mais ou menos. A idéia é repetir todo o 1o SEMESTRE – claro, dessa vez enfocando os novos primeiros anos. A novidade residirá no fato de, dessa vez, já termos a parceria da Aliança (6) formada no ano anterior. Esses novos atores participarão dos bate-papos (2), por exemplo, já do nosso lado. E, com essa ajuda extra, podemos ampliar o leque de eventos: incluir o Dia do Silêncio (abril) e o Dia de Combate à Homofobia (maio) e envolver a escola em atividades relacionadas a estes temas.

RESUMO: 7 palestras, 2 bate-papos, 6 cartazes e 3 eventos.

· 4o SEMESTRE

Novamente, repete-se o 2o SEMESTRE, em parceria com a Aliança (6). Acrescenta-se o evento Dia de Visibilidade Lésbica (agosto). 
RESUMO: 6 palestras, 3 bate-papos, 5 cartazes e 2 eventos

· 5o e 6o SEMESTRES

No terceiro ano de aplicação do projeto, repete-se todas as atividades dos 3o e 4o SEMESTRES, com uma novidade: dessa vez TODOS as palestras, bate-papos e eventos ficarão a cargo da Aliança (6). O Grupo E-jovem irá apenas monitorar e prestar assessoria. Ao fim do ano, a escola estará pronta para continuar a manter essas atividades por todo o sempre – mesmo com a formatura dos membros da primeira Aliança, novos integrantes serão continuamente buscados junto aos primeiros anos e, assim, estaremos criando não só algo novo, como algo sustentável e replicável. Teremos feito a diferença.

Conclusão: perguntas e respostas

· Como / por que essa idéia é nova? Em que aspectos se difere de outras ações nessa mesma área? Essa idéia é nova por ser a primeira vez que se planeja uma ação integrada, visando conscientizar para a questão da diversidade sexual não só os professores, mas também os pais e alunos. Essa ação, além de meramente informativa, propõe o debate e o questionamento das racionalizações e irracionalidade que sustentam discriminações – como recomenda relatório da UNESCO (Juventudes e sexualidade, 2004 – p. 296, livro baseado na Pesquisa Nacional Violência, Aids e Drogas nas Escolas, 2001) – e, por iniciativa nossa, a proposta é que esse debate ocorra com o protagonismo de adolescentes e jovens gays. Outras atuações nessa área, como a do grupo CORSA, de SP, focalizavam suas ações apenas no corpo docente (professores) e eram ações muito mais informativas, expositivas somente.

· Como / por que é sustentável? O projeto é sustentável porque planejamos manter representantes em cada escola atingida pelo projeto que estarão em contato permanente conosco, estimulando novas ações antidiscriminatórias ao longo do período escolar. Nossa idéia não é simplesmente realizar atividades na escola, sair e deixar tudo como era antes – pretendemos envolver alunos e professores para que continuem nosso trabalho lá dentro, contando com nossa assessoria.

· Como / por que é replicável? Ele já está sendo replicado, ao passo que o projeto não necessita de uma centralização, mas pode ser realizado a nível celular, com cada escola sendo uma célula do projeto. A formação de grupos regionais do projeto para  apresentá-lo às escolas de uma certa cidade, indicar profissionais com conhecimento em áreas específicas da diversidade sexual e capacitar professores e alunos é a base do projeto, o que permitirá que ele seja aplicado em todos os estados do país, cidade por cidade. Da mesma forma, qualquer núcleo formado em algum outro país tem a capacidade de realizar o projeto em qualquer escola do mundo, baseando-se nas mesmas premissas. Mais uma vez, o protagonismo de adolescentes e jovens é essencial para a viabilidade do projeto.

· Que grupos de pessoas / instituições você tem organizado com seu trabalho? Por que acredita que cada um desses grupos é importante? Descreva. Nós procuramos organizar grupos de adolescentes e jovens gays, lésbicas, bissexuais e transexuais a nível municipal. A importância desses adolescentes e jovens é justamente estimular a participação ativa dos mesmos na solução de seus problemas e no resgate de sua própria cidadania. A idéia é ensinar a esses garotos que  resposta não cai do céu, é preciso correr atrás. E que muito do que parece impossível, não o é – desde que você saia da imobilidade e parta para algum tipo de ação social, como a que propomos. Entre as instituições, trabalhamos também com outras ONGs e com escolas. Outras ONGs – de mobilização juvenil, GLA ou ligada à educação – são importantes na medida em que elas agregam experiências ao nosso trabalho e nos fornece contatos importantes para a viabilidade do projeto. Uma ONG juvenil pode já ter um trabalho em escolas e abrir algumas portas para o projeto, inclusive já dispondo de jovens protagonistas/multiplicadores. Uma ONG GLA pode indicar ou fornecer profissionais para uma palestra aos pais ou uma oficina com os alunos – advogados especialistas em direitos gays, psicólogos especialistas em relações familiares envolvendo E-jovens, etc. Uma ONG que trabalhe com educação pode ser a ponte entre o projeto e educadores que podem inseri-lo em suas escolas, ou diretamente com escolas onde atue. E as escolas, finalmente, são o palco principal do nosso projeto: é lá onde tudo acontece. Segundo o mesmo relatório da UNESCO já citado, “A homofobia, o tratamento preconceituoso, as discriminações sofridas por jovens tidos como homossexuais, são um tipo de violência pouco documentado quando se tem referência a escola, sendo que, muitas vezes, os professores não apenas silenciam, mas colaboram ativamente na reprodução de tal violência.” (Juventudes e Sexualidades, 2004, pp 277-278). Grande parte dessa violência parte dos meninos e atinge outros meninos. A UNESCO recomenda, ao final de seu relatório, o apoio a “projetos com a intenção de construção de masculinidade avessa a estereótipos, divisões sexuais de poderes e assimetrias nas relações de gênero”. O Ministério da Saúde também publicou orientações nesse sentido, ao se comprometer a “elaborar diretrizes que orientem os sistemas de Ensino na implementação de ações que comprovem o respeito ao cidadão e à não-discriminação por orientação sexual”. (Ministério da Saúde/Conselho Nacional de Combate à Discriminação, Programa Brasil Sem Homofobia, 2004, p. 22). Ou seja – inserir a escola não só como palco, mas como ator do projeto, é primordial.

· Que mudanças estão ocorrendo na sociedade através da atuação do seu trabalho? Os jovens estão se tornando mais conscientes que existe uma diversidade sexual ao seu redor e que essa diferença não os ameaça. Os que são homossexuais, estão mais conscientes da sua própria identidade, sabem que têm direitos – como o de freqüentar uma escola e de serem respeitados por alunos e professores – e como defendê-los. Os professores sentem-se mais seguros em tocar no assunto, reavaliando seus próprios conceitos e preconceitos. E muitos pais estão aprendendo com os filhos sobre a homossexualidade e suas variações. Esperamos que, no futuro, surja daí uma nova sociedade, mais tolerante e que respeite as diferentes culturas.

· Que áreas vêm transformando? Como? Educação, a mais óbvia. Só pelo fato de incluir a discussão sobre homossexualidade – o que já implica naturaklmente um aumento ou mesmo a implementação de uma discussão sobre sexualidade e educação sexual em geral – já é um feito. E uma discussão maior sobre sexualidade na escola, abre portas para se melhorar a Saúde (trabalhando questões ligadas à DSTs/Aids e gravidez juvenil), os Direitos Humanos (ao se discutir a relação entre os gêneros - os papéis homem/mulher - e o preconceito/discriminação em geral) e, claro, a Cultura – uma vez que várias atividades culturais são propostas para a apresentação dos temas.
· Sua idéia está criando um novo vínculo entre grupos da sociedade? Acredito que sim. Ao envolver jovens de uma escola em torno do tema homossexualidade, não necessariamente todos os jovens ali serão gays. Mas todos estarão debatendo a questão, sejam eles heteros ou homo. Ao longo do projeto, espera-se que diminuam as barreiras de preconceito existentes entre jovens heterossexuais e jovens gays, de modo que ambos os grupos possam interagir e conviver em harmonia, sem que um dos grupos negue a sua identidade. A idéia é evitar que heteros sejam heteros apenas entre heteros e gays sejam gays apenas entre gays e que um grupo precise se anular para conviver com o outro (um garoto gay precisar fingir que é hetero para ser aceito numa classe, por exemplo). Com homo e heterossexuais trabalhando juntos para eliminar o preconceito, um novo vínculo, uma nova forma de interação entre as pessoas surgirá. Martin Luther King, em seu célebre discurso “Eu tenho um sonho” comentou sobre algo parecido, mas ele falava sobre a presença de militantes brancos lutando pela causa negra. Ele disse que essas pessoas brancas (no nosso caso, os heterossexuais) “perceberam que seus destinos estão ligados ao nosso destino e que a sua liberdade está intrinsecamente ligada à nossa liberdade. Não podemos andar sozinhos”. Esse também é o nosso sonho. Que um dia não andaremos mais sozinhos, mas lado a lado: heterossexuais, homossexuais, bissexuais, travestis e transexuais.
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